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Introdução 
Especialmente em instâncias pós-coloniais, denota-se que 
o engajamento que cada Estado desenvolve sobre a força 
transnacional dos fluxos migratórios possui um conteúdo 
identitário fundamental. De forma a explorar tal temática, o 
presente trabalho tem por objeto o fluxo pós-colonial de 
argelinos à França e sua apropriação por ambos os 
Estados como forma de expressão das identidades 
nacionais de ambos os países. Isso é realizado pela 
utilização de duas variáveis intervenientes capazes de 
articular migração pós-colonial e identidade nacional: 
nation-building e securitização. Assim, o objetivo principal 
é o de debater a migração argelina para a França como 
expressiva, pelas reações que provova em ambos os 
Estados desde a libertação nacional de 1962, das 
identidades nacionais exercitadas. 

Resultados e Discussão 
Em vistas das limitações metodológicas previstas 
especialmente pelo não acesso a fontes primárias ou a 
ambientes qualificados ao campo etnográfico, a presente 
pesquisa procurou a apropriação de identidades pós-
coloniais em termos já bem documentados. Assim, optou-
se pela utilização de modelos estruturais teoricamente 
informados e referentes mais a lógicas de funcionamento 
do que a características detalhadas: o existencialismo 
argelino e o essencialismo francês. As análises geradas 
centraram-se na utilização das abordagens teóricas 
envolvidas nos conceitos de migração, segurança, nation-
building, identidade, colonialidade e poder simbólico. Sua 
articulação permitiu a apropriação do desenvolvimento 
histórico das gestões migratórias verificadas atualmente 
em Argélia e França. No primeiro caso, denotou-se que 
nos dois primeiros períodos selecionados (1962-1973 e 
1973-1999) ocorreu uma variação considerável da 
emigração em termos qualitativos, sendo que a posição do 
Estado permaneceu vinculada a pequenas mudanças 
dentro de uma orientação defensiva em relação ao fluxo. 
Já no último período (1999-atualidade), enquanto a 
emigração manteve o caminho à capacidade de agência 
política cada vez maior, a posição do Estado aproxima-se 
a passos firmes de medidas permanentes em nation-
building junto aos expatriados. No segundo caso, revelou-
se que o primeiro período (1962-1974) marcou a inserção 
das políticas imigratórias em uma agenda estritamente 
econômica que trata a comunidade franco-argelina como 
questão de segurança em momentos esparsos. Já os dois 
últimos períodos (1974-1986 e 1986-atualidade) 
representaram a securitização concreta do tema, primeiro 
enquanto ameaça constante à ordem pública e ao 
funcionamento eficaz do welfare state e, posteriormente, à 
segurança societal da França. Dessas análises foram 
obtidos os padrões de governança identitária do fluxo 
franco-argelino por ambos os Estados à luz da existência 
ou não de políticas em nation-building pela Argélia e em 
securitização pela França. 

Figura 1. Síntese geral da análise 
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Conclusões 
Para o caso argelino, concluiu-se que a mesma estrutura 
identitária existencialista foi reproduzida de diferentes 
maneiras pela gestão migratória de cada conjuntura, mas 
sua expressão concreta e em políticas de nation-building 
apenas foi gerada ao longo do último período de análise. 
De maneira análoga para o caso francês, o padrão de 
variação da gestão imigratória francesa é analisado como 
expressivo, por diferentes formas, de uma estrutura 
identitária essencialista: ainda assim, essa apenas figura 
como central no tipo de securitização desenvolvido no 
período mais recente. 
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